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Ora até que emfim! Custou mas... cá vae o saquinho 
para o alçapão!... 


CHRONICA 


Os deputados republicanos es- 
tão na Camara —o proprio go- 
verno o confessa — para fiscalisar 
a politica portugueza, exercendo, 
junto della, o mister — d'apalpa- 
deira. A sua opposição é proficua, 
porquanto, se não conseguem mo- 
ralidade absoluta, conseguem, to- 
davia, que o paiz conheça uma 
parte da verdade. 

Depois que entraram os depu- 
tados republicanos no Parlamento, 
questões graves, como a dos adean- 
tamentos, até ahi apresentadas em 
surdina, tiveram a evidencia que 
lhes era devida. A discussão tor- 
nou-se, d'uma comedia ensaiada 
nos Passos Perdidos, uma lucta 
real, energica, violenta, onde os 
interesses mais irreductiveis se de- 
batem. 

Antes da entrada dos republi- 
canos em cóôrtes, a discussão par- 
lamentar, puramente convencio- 
nal, não sahia dos moldes restri- 
ctos em que a circumscrevia a cum 
plicidade dos partidos monarchi- 
cos. Regeneradores e progress 
tas, réus dos mesmos crimes e 
urdidores das mesmas traficancias, 
nunca ultrapassaram, nos seus 
mais ferrenhos combates, aquella 
linha de conveniencias, de que 
podia resultar, da parte dos adver- 
sarios, a descoberta de vergonhas 
maiores. 

- Assim, entrava-se na Camara 
sabendo, antecipadamente, ,o que 
se passaria por lá. Se os regene- 
radores eram poder, os progres- 
sistas falariam do sangue do povo, 
da miseria do paiz, da tyrannia-e 
da ilegalidade, exultando a Li- 
berdade e o Direito. Se, ao contra- 
rio, o poder eram os progressistas, 
esta ardente Marselheza era can- 
tada, n'um côro de vozes indigna- 
das, pela minoria progressista. To- 
dos sabiam isso e ninguem se in- 
teressava pelos debates. As gale- 
rias estavam, naturalmente, vasias, 
a não ser que lá fosse algum 
archeologo, desejoso de visitar 
8. Bento e as suas inscripções 
cuneiformes. 

Os mesmos deputados que, en- 
tre si, haviam trocado os epithetos 
mais affrontosos, apertavam-se, 
nos corredores n'um amplexo ami- 
go, offereciam-se um capilé na 
cantina da camara e, com palma- 
dinhas amigas no ventre, diziam- 
se um ao outro: «Você desculpe. 


Mas era preciso ter-lhe chamado 
aquillo.» 

— «O! meu caro amigo, á sua 
vontade! Creia que em, também, 
quando lhe chamei canalha foi 
unicamente para reforçar-a argu- 
mentação. » 

E os dois antagonistas, recon- 
ciliados na mesma fé monarchica, 
bebiam mais um copo de limonada, 
davam-se o braço fraternalmente 
e iam por alli fóra, até ao maxim- 
bombo, onde continuavam as ama- 
bilidades — o progressista que pa- 
gava o bilhete ao regenerador, ou 
vice-versa. 

O ataque, o ardor da polemica, 
os epithetos a empregar, egual- 
mente eram combinados, antes da 
sessão, na sala d'espera. O orador 
da opposição ia ler, ao seu amigo 
ministerial, o discurso que tinha 
feito. Perguntava-lhe se achava 
bem- o pulha, posto a- proposito 
de tal medida e se, pelo facto de 
lhe-chamar Ludrão, o seu querido 
collega se inflammaria. O deputa- 
do, ou ministro, que ia ser atacado 
lá dentro, cortava o que lhe parecia 
menos conveniente e deixava fi- 
car os termos aggressivos, fossem 
quaes fossem, porque em politica 
não ha aggressões injustificadas. 

Então a peleja travava-se. Pe- 
dido o respectivo copo d'agua, ás 
vezes um copo de salsa, Cicero 
começava por um murro e Catili- 
na, serenamente, voltava-se para 
elle na sua poltrona. Depois, Ci- 
cero abria um gesto no espaço. 
proprio para inspirar o temor e o 
respeito. Mettia o dedo na casa do 
collete, puchava as mangas do 
casaco, tossia ameaçadoramente e: 
* — «Senhor presidente — dizia 
— o povo não pode nem deve pa- 
gar. mais! (muitos apoiados)! O 
actual: governo, essa quadrilha 
tripndiante sobre o cadaver do 
paiz esphacelado (muito bem !) do 
paiz que eu amo, do paiz que eu 
adoro, do paiz em que eu nasci, 
do: paiz que é meu pae, do paiz 
que é... pae do meu pae e da 
minha mãe! (Vozes — muitissimo 
bem!) E uma patifaria, uma des- 
carada e grosseira... (O presI- 
pestTE;— Convido o orador a usar 
phrases mais parlamentares — Não 
pode ser, não pode ser. é uma vio- 
lencia! a Cc 
presidente! À indignação suffoca- 
me Agua!-(O-orador é abra- 
sado efjusivamente.) 

Foi a esta situação que os re- 
publicanos, sem responsabilidades 
de governo, pois que no governo 


E) 


nunca estiveram, vieram, de certo 
modo, pôr termo. Os republicanos 
nada tinham, no seu passado, que 
lhes tapasse a bôcca. Nenhuma 
especie de conveniencia os obri- 
gava a calar ou a dizer da verda- 
de tão pougo quanto era necessa- 
rio para não irritar os inimigos. 

A sua entrada na Camara foi 
a entrada da Camara na sua le- 
gitima razão de ser, porque, d'ahi 
para o futuro, na camara discu- 
tiu-se, atacou-se, partiu-se a mo- 
bilia em nome d'um sentimento e 
não em nome d'uma conveniencia. 
Os partidos rotativos foram obri- 
gados a desmascarar-se, a defen- 
der-se das accusações serias, a 
tomar tino, a emendar a mão. 

El este 0 primeiro serviço-que 
o paiz deve aos republicanos. Eiles 
foram um dique, forte e inabala- 
vel, contra a corrupção monar- 
chica. Isso, porém: não basta, E” 
preciso que os republicanos façam 
mais alguma coisa, sem o que eu 
não os admiro, nem os apoio, 
nem lhes dou o meu voto. 

Impedem a corrupção monar- 
chica, é certo, mas deixam subsi 
tir—a asneira monarchica, Dis- 
cutem o artigo 5.º, mostram á 
nação a sua monstruosidade, é 
não discutem Archer da Silva, em 
nome do Bom-Senso e do Racioci- 
nio. Defendem a lei e não defen- 
dem a grammatica. Preoceupam- 
se com os saques no thesouro e 
não se preoccupam com os saques 
á sensatez humana. 

O seu serviço éincompleto. Não 
ha só os crimes punidos pelo Co- 
digo. Ha os crimes punidos pelo 
mediano criterio de cada um. Ha 
Espregueira e ha o deputado Ar- 
cher: Archer falou ultimamente 
dum doente, que tinha morrido da 
doença do somno e os republica- 
nos não protestaram, 

Porquê? Será essa phrase cons- 
titucional? 

Archer, emittindo-s, estará den- 
tro do regimen? Não o creio. Ar- 
cher, falando em doentes já mor- 
tos, cadaveres vivos, cadaveres doen- 
tes, é um elemento perturbador, 
pernicioso para os interesses pu- 
blicos. 

Archer é o artigo 5.º da lingua- 
gem racional. E” mister transfor- 
mal-o n'um incidente, generali- 
sal-o, mandar para a mesa uma 
moção tendente a destruil-o, ata- 
tacar o partido que o apoia. 

Archer da Silva-é uma immo- 
ralidade. Deputados, que vão á: 


Camara para moralisar, devem 


mais cohe- 

e com a razão humaua e os 
ons principios sociaes. 

* Senão, escusam de contar com 
"a minha solidariedade. 


E. ve C. 
eo Ca, 


Summario 


Passou 08 não paso o tal artigo? 
Pamou é 


o ao 
Souza, ao caso chama um figo! 


Bacbeo, o peru velho algo sabido, 

Padpita que isto acaba 
rrima-se ao trabuico, 

Depois do Zé povinho ter... 


Quem é que essa canalha firme 
Quem é que o corpo dá ao sto 
Em prol Wesse ideal todo egualdade? 


Horoe bem coni Affonso Conta 


deshonesto 
erdade, 


Da. Sitimanta, 


Animatographo... vivo 


Ao que lemos, na cadeira de conta- 
bilidade do Instituto Industrial regida 
pelo sr. Pequito, de 25 alumnos só 
sete lograram media e d'esses sahiram 
reprovados mais de metade... . 

E” licito perguntar uma cousa, sem 
offensã para ninguem: 

Empurrou o acaso todos os cabulas 
para aquell aula, ou o professor é 
que está enguiçado ? 

O que nos parece é que ali anda 
gato ou bicho mau. 


Não acho nada bonito, 

Nem meemo é dus melhores cousas, 
Var agora um periquito 

Com fabrica de raposas! 


. 


A? sta de argumentos, oe candi. 


lhos do-regimen-armaram em D.-Qui- 
xutes. 

Por qualquer cousa duelos, desafios 
e ameaças que à final... só dão von- 
tade de rir. 

O duello hoje é um expediente que 
não decide nada, nem dá razão a nin- 
guem. 

O argumento do sogeo, do pontapé 
ou da bengalada em: qualquer sitio, 
sem testemunhas previamente convida- 
das, tambem não é razoavel, mas é 
mais espontaneo. 

O resto faz lembrar a cavallaria an- 
dante | 


Acho mais justo é mais bello 
Que na nossas ancturidades, 
Vestaquem já o duelo 
P'ró museu d'antiguida: 
e 


dedo amem pal de Eascieos 
SER K 


“Aquillo AA: e 

Já se não sabe se está pintado de 
amarelio, se de branco ou se de preto, 
tal é o estado de aceio em que aquilo 
se encontra. 

O largo está ha uns poucos de me- 
2es cheio de pedregulhos, lixo, hervas, 
e covas que cansam nojo ao mais é gu- 
loso. 

Ha dias um estrangeiro que veiu cá 
ao paiz perguntou-nos: - 

—O que é isto aqui? à 

— E" o palacio da justiça. 

—O que! disse-nos elle, muito es 
pantado. Julguei que era a arrecadação 
do lixo! 

A final... talvez não julgasse mal: 
Arranjem a frontaria 
E não percam um momento; 
Reparem que a porcaria 
Só mostra relaxamento. 


E como no caso eu entro, 
Tambem não é mau lembrar, 
Que egualmente lá por dentro 
Muito havia que hmpar ! 


Conta um jornal que na Hollanda o 
mez de casamentos é novembro. 

Os quatro primeiros domingos d'esse 
mez tem os Seguintes significativos no- 
mes: revista, decisão, compra e posse. 

Muito bem entendido. 

Antes da posse é prudentissima a 
revista. 

Para se não comprar nabos em sac- 
cos! 

Quem nos dera, que portento, 
Val idéa commodista ! 

E que antes do casamento 
Houvesse sempre a... revista! 


ORLANDO. 
Ra 
Passou o artigo 5.º 


— esse 


Um alvitre | 


Dizem que vão offerecer uma penna 
de ouro ao reinadio padre Mattos. 

Merecida hora. 

Mas, achavamos melhor e elle gos 
tava mais, que lhe offerecessem uma 
pipa de vinho. 

Vale? 


— seo 


Enigmas politiqueiros 


Qual é a cousa, qual é, 
Com G,A,T,U,N,O, 
Que o povinho põe zaré (») 
Embora não haja um só, 
Cá no paiz do banzé> 


ESTAMPILHA. 


(+) Não ha um só, ha muitos. 


Ahi, catita 


ari SEO 


“Vimos hontem o Bacôco de trem. 


Calculando que elle, como vinha da 
Baixa, ia para as côi tes, acompanhá- 
mos a tipoia. .. : 

Passou pelo Largo de S. Bento | 
como rato por gato. É 

Ou elle não fosse velho e a se- 
nhora ministra, ao passar pelo parla- 
mento, lhe não disse: 

— «Não desças, meu rico filho, não 
te mettas em sarilhos.» 

“E o Bacôco foi jantar a casa! 


—— ese 


E melhor roubar muito 


Disse um sabio uma occasião, 
ao vêr passar muita gente 
para ver um delinquente 
que iam matar por ladrão: 
— «P'la sua moderação 
tal castigo lhe vão dar; 
por pouca coisa roubar 

- soffre das leis os rigores! — 
Ha ladrões muito maiores... 
e nenhum vae a enforcar!» 


Nomór. 
— 


O water-closet-paper do Pelourinho 
diz que o clero presta relevantes ser- 
viços, e que se torna preciso reconhe- 
cer-lh'os. 

E" verdade. 

Mas este mundo é assim!... Tam- 
bem os padres não reconhecem os fi- 
lhos. 

O Mattos é que sabe d'isso. 


——e ce. 


Quem havia de dizer que o artigo 
5.º que passava! 


* Em poucas palavras 


Um deputado monarchico, ardendo 
em rubra indignação contra o presi- 
dente da camara que deixava dizer as 
verdades, berrou lhe: 

- Se não sabe presidir, vá para o 
r:ão que o parta! 

um primor de eloquencia-rega- 
feiral que estava mesmo a pedir que o 
presidente o mandasse para a ... torre 
do Bugio! 

— Indigna-se um jornal porque o 
pastellão dos adeantâmentos mistura- 
dos com x lista civil foi approvado: 
pela maioria sem alterações. 

Então o collega não sabe gua aquilo 
approva tudo? 

Se não fosse para isso ei, o 
ministro do reino de fabricar paes da 
patria! 

— O Magro repolhudo foi ao Porto 
contractar bufjos. 

Agora com o cheiro á tripa deve: 
ser um fedor insupportavel! 

afa! 


—O sr. Ferreira do Amaral dec 
se manterá no poder até q 
sie: 5 


Na espectativa 


A velha raposa navegantina está aguardando o fim 
do defeso! E caça! Olé se caça! 


saiba que com a sua sabida presta um 
serviço ao paiz. 

O” nobre almirante, não esteja com 
ceremonias ! 

Olhe que já deu a hora-da-sahida. 

— O sr. Alfonso Costa num bello dis- 
curso estragowo arraujinho dos taba- 
cos que queriam pagar menos mil con- 
tos por anno. Bio 

Pouca sorte! q 

Lá temos nós vigarrinho bregeiro 
feito de papel-só-Gom o cheiro do ta- 
baco! z ” 


A poderosa e burnáysaica monopo- 


lisadora-hão se perde! N 

— Dos ex-ministros regeneradores e 
progressistas nenhum se lembra de ter 
ouvido em: conselho de ministros au- 
ctorisarem-se «adeantamentos». 

Teem memoria de .. gallo! 

—Nos ultimos dias os bufus teem 
ido veranear para as galerias de S. 
Bento 

Um d'elles, que véio do Porto ha 
dias, dizia hontem para à parelha: 

— Os adiputados falam uma linj 
que parece o franciú lá do estrangeiro 
da Francia! 

E' um dos mais expertos discipulos 


do repolhudo Magro. 


Lá-Cosico. 


— eo — — 


Epitaphio 


Jaz aqui úm sata, o Bento, 
N'este coval isolado ; 

Fez um adeantamento 

E depois foi enforcado! 


Ras: 
se 


O artigo 5.º sempre passou. 


aaa arara 


De = POLMENHM DO “EUÃO? — 31 de Julho 


As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO VIH 
Um duello á americana 


Quando o sr. Pingouin, ús quátro horas da 

tarde, foi no Café Paillard, de que era fr 
uez efectivo, já se tinha esquecido do qui 
lhe acontecera. 

Só se recordava da carta; representava-so- 
lhe aquella enigmatica Gabri com o aspecto 
de uma malher alta e forte, em camisa n'ama. 
grande caima com dourados e derramando em 
roda o perfume do bilhete que elle tinha re- 
eebido. 

Certamente, aquelta dama escreveu-lhe por 
engano; mas não se podera aproveitar d'isso? 

À libertinagem não era o seu forte. 

A Euioxia era realmente a única mulher 
que elle conhecera, conforme o sentido bi- 
hlico, Os seus desejos acordavam um pouco 


Ora! dizia o Theophraito comsigo, 
mins vale tarde que nunca! * + 

No café, encontrou o sen amigo Brédil- 
lant, ferrageiro retirado dos negocios, que o 
esperava para jogarem uma partida de bi- 
lar. 

Camprimentaram-se. 

— Viva, sr. Pingouin, como vae isso? 

— Menos mal, obrigado. E o amigo? 

— Assim, assim. Este tempo faz-me séde. 


Lerias... 


O Fagundes conselheiro 
Que teve loja de couros, 

E' muito amantes de touros 
E tambem um banazóla; 

No domingo, enthusiasmado, 
A' volta já da corrida, 
Encontrou a esposa qu'rida 
Nos braços d'um rapazola. 


Berrou, fez barulho immenso, 
Mas pensou e pensou bem: 
«Não devo matar ninguem 
Por essa cousa singella. 

Vi picar bois com as farpas 
E a festa bonita foi, 

Mas eu não posso ser boi 
Porque a picada... foi ella!» 


Oscar. 


— aa e —— 
Que pena! 


N'uma carta ãos portuguezes thalas- 
sas que chiam no Brazil diz o dictador 
que «o seu intuito foi ir viver para a 
capital federal.» 

Pois foi pena não ter ido. 

A febre amarella ou o béri-beri po; 
diam fazer um suave milagre ! 


————— — 


Lendo nos jornaes as enormes ver- 
bas despendidas pelo paiz em obras 
nos Paços reaes, dizia-nos ha dias um 
brazileiro: 

— O* senhor. Então aquella gente 
não fazia senão obrar? 

— Pudera! Comiam tanto. 


— Efectivamente está calor, disse o ex- 
ro; mas pode ser que ainda choya 
esta noite. 

— Sim, o vento está de oeste, declaron o 
forrageiro em tom sentencioso, isso ha de 
refrescar a atmosphera. 

Digamos de passagem que a temperatura 
estava muito suportavel e que o vénto so- 
prava do noroeste, Mas é preciso (dizer-se 
alguma coisa ! 

Às duas importantes personagens senta- 
vami-se, para fumarem uma cachimbada e to- 
marem tma cerveja, antes de começarem a 
6 brilhante das suas carambolas 
Neste comenos, sentaram-se dois sujeitos 


- fmesa proxima. 


Eram o Dufour e o Sécigner que encontran- 
do o:'Pheophrasto, o tinham seguido e vinham 
com a intenção de lhe fazer ontra partida. 

oram ouvindo a conversa dos dois amigos, 
esperando oceasião para entrarein em seena. 

sr. Pingonin e o ar. Hirédillant começa- 
ram a conversar em política. 

O sm Bugortaxr. — Então o sr. Pingonin 
erê que, em caso de guerra, a Russia não in- 
térviria? 

o Pixaovrs, gravemente. — Tenho a cer- 
teza, er. Brédillant. À Inglaterra não a dei. 
xava 

O ax Bnboczaxr, num tom doutoral— Mas 
chegou à horá de se saber o que a Allema- 
ha pede. Suponho que não se esquecen do 
tratado de Francfort? 

O sm. Piscuurs. — Voltemos ao Concerto 
europeu. Creia que não me esqueço do tra 
tado de Francíort mas antes de tudo occu- 
po-me da defeza nacional. 

O Durorn, levantando se e cumprimentando 
com grande cortezia. — Desculpem, meus se- 
nhores, que eu me intermetta na sua inte- 


Aº ultima hora 


A guarda municipal vae querellar 
do general Gouveia. 

E com razão!! 

A cavalgadurissima co) 
monta a cavalgadura do: 
corda que o seu x/ 
innocente!!! 

Estamos desconfiados que ha mui 
tos guitas que se chegassem a gene: 
raes mandavam o Góveia fazer quar- 
tos de sentinella. E independente como. 
é eram todos no alvos. . da indepen- 
dencia. 


Edo iba o 


Dizem os jornaes que o rei-menino. 
fem como preceptor um austriaco, que 
continúa no seu posto de mestre de 
meninos. 4 

Não haveria cá no paiz nenhum pro- 
fessor para esse logar? 

Naturalmente não se encontrou, por- 
que nós bem sabemos a boa vontade 
que ha nas altas regiões em proteger 
os nacionaes. 

Mas um rei que dirige uma nação, 
com preceptor, é boa idéa. 

Mesmo muito boa! 


e ese 


O tal da syndicancia 


O Gouveia da espicolondrificu syn- | 


dicancia vae responder “brevemente 
num processo que lhe move o sr, Car- 
valho Pessoa. 

Em tão má hora rabiscou aquella 
cousa, que até o empurram para a Boa 
Hora! 

Pouca sorte, seu Gouveia! 


ressante conversação, mas adoro a convivene 
cia com pessoas de espirito «, se me dio li. 
cença, o meu amigo e eu teremos muito gosto 
nstruirmos na sua compauhia. 

im pouco confisos, os ara. Vingonin e 
Brésillant retribuem os cumprimentos enquanto: 
o Dufour continha ; 
— Os senhores são sem duvida oficines re- 
formados; conheco-se isso logo pelo seu ar 
marcial. (Fracos gestos de negutiva dos mya- 
ados, muito soberbos por se verem julga- 
dos tão vantajosamente). É! que o seu patrio- 
tismo, segundo presumo, indul-os em erro na 
discussão presente; tem muita razão em con-! 
tar com o tratado de Francfort, mas faz 
Palestina e da 


mal em não se lembrar da 


Turquia asintica. Que pensa à este respeito? à 
o 


Pixaouis, que não vê muito claramente 
a Palestina ea Turquia asiatica, mas a quem 
as maneiras distinctas de Dufour suljugaram 
— Eu... eu... penso que tem razão; comtu= 
do... 

O Dovoun, muito sério e attencioso — Comta- 


do 


O sm. Piscouix, para dizer alguma coisa —. 


Volto & Inglaterra; é a Inglaterra que me. 
inquieta. ” 


O Duroun, com um ar compeiietrado — E. 


está com a boa razão ! Não se enganava ha 
boceado: logo que 9 vi, disse ao meu amigo: 
«Está alli un homem superior,» 

O Séciguer approra com « cabeça: O: 
Pingonin, muito sutisfeito, aproxima a gua 
cadeira dok dois trocistas. 

— Ah! meus senhores, erciam no que lhes 
digo, à questão do Egypto não é um pros 
blema sem valor. E se eu não tivesse medo 
de abusar, pedia-lhes à sua opinião a esse 


respeito. 
(Contina), 


Ainda o 5º. 


— Já sabes? 

— O quê? 

— À novidade! 

— Qual novidade? 

— O artigo! 

(05 *? 

— Passou. 

— Passou, passou, passou... 
— Agora, agora, agora. 

— Passou ha bocadinho. 

— Niuguem vae p'rá Boa Hora!! 


Nas camaras vae entrar em discus- 
o a questão dos vinhos, 

Que pena o padre Mattos. não ser 
putado! 


ant aii unça 


O lyridopendente quer restabelecer a. 
Eprshen o de jornaes. 
'em mihita razão. 

Elles Estão a dizer verdades como 
nhos q o Espregueira já tem uma 
ographia tal que o Palhares e oMor- 
o talvez a aproveitem para a sua 
iginal galeria. 


Cambios. . á meja volta 


Ha dias, passando pela rua Nova do 
ada, reparei em dois commer- 
ntes, Visinhos fronteiros, olhando-se 
rrateiramente. 
De repente, quando deram com os 
jos um no outro voltaram para os 
teriores dos seus estabelecimentos, 
pata os seus leques e bongalas, 
tro para os seus rosarios e bentinhos, 
Minalho que é certo é que elles, 
iam mentalmente |parnphrascando o 
fonso d' Albuquerque. 


com os visínhos por amor dos 
com os toiros por amor dos vi 


Não sei se'sabem que corre por ahi, 
com visos de verdade, que à futura 
preza do Campo Pequeno é apenas 
istituida pelo soció Lacerda, 

E” como lhes conto! 

Quem não está contente é o Seguiado, 
já vê no ar futuras fantochadas no 
po Pequeno a fazer-lhe concorren- 
ás brincadeiras d” Algés. 

Não te acauteles, não, é Segurado, 
verás o tombo que apanhas!* gas 


o “diabos 
simples car RIR 
CElle, o caréquinha, queria vêr se 
wa mais a borla dos touros ás 
borlas que já havia .. 


ao ERAS 
E elles Ee não fizerantias 


Ojentro, Seog estamado, mas sem 
- ragão.... Avintebção era boa!... 1, 
DES ambab ie rala, aifda que o 

não pareça .. 
a linda 


Até já se dy na 
do lindo big E 


CORRE: 


Que vão mito adeantadas as com- 
binações para'd futura época em Algés. 

— Que no 92 já se não quer ouvi 
falar em touros; 

“= Que o Bafalhinha esfrega as mãos 
de contente, 

— Que 0 Coração bondoso nem 'á 
mão de Deus Padre accedeu a ir diri- 
gir a corrida do Cadete, 

— Que se movem empenhos para 
que dirija a do Morgado de Covas. 

— Que o justo tem abandonado as 
criticas por que todo elle é agora ca- 
maroteiro de 5. Carlos. 

— Mas que vae rgassumir outra vez 
o,seu loga r na lucta ss 


tazes d'Algis, pu alia época, 
rqite. lhe papi que 6 Campo 
epueno. 


— Que no ultimo numero do Xuão, 
onde se lê — artistas sem freguezes, — 
deve ler-se artistas seus freguezes. 

E mais nadas 


Av Mendes — MA Lisova. 


e 

A Epoca, do inçomparavel Zeferino 
Dunguinha, unico exemplar que existe 
no mundo, publicava ha dias um ar- 


tigo com o titulo «Para onde devemos 


ir» e começava com as palavras Pôr 
a nu. 

Já sabemos. 

E! ir para a cdlçada dos Caldas vis 
sitar as pupillas da D. Emilia. 


— ese 


Nas ultimas sessões das camaras as 
galerias teem estado cheias de bufjos e 
canastras. + 

E' para tirar a logar a gente limpa. 

Não convem que se saibam certos 
«arranjinhos», 


ara ger a 
MOTE 


Não chores mais, querido filho, 
Vae-lhe curando a seccura! 


GLOSA 


Depois destanto sarilho 
Não-tenhas medo, Espregueira, 
* Termina c'o a choradeira ” 


Echores-máis, querido” filho. 
Es Ê, muito milho 
Ei: cep A Rocas 


Mas neste paiz do Fura 

As dôres duram só um dia, 
Dá massinha á monarchia, 
Vae-lhe curando a seccura! 


Dr. SULIPANTA. 


Theairadas 


E' com o maior pezar que temos a partiei- 
par aos nossos caros Jeito 
encarregado d'esta secção 

Uma, endiabrada menínin abuso da au 
innocencia e o pobre rapit perdeu à sa 
pra de More de Iara, que Hiobem 

he ficava. 

Já demos parte aos tribundes é é de crer 
que a audaz conquistadora seja obrigada a 
reparar a sua falta ensando com elle 

O que porém nos rovolta &b descaramento: 
da tal sonhora que, offendendo o pudor 
Higêco cabo. rbporter, qr ERRA 
sejar livremente e sem vergonha do mundo, 

Ainda hontem houve qué visse o par nã 

Trindado a deliciar-se com as magníficas, 
revistas O casamento da fa, À berkindala 
batota, tres peçasinhas de graça e do” 
verve, com musica lindissima é um seenario 
deslumbrante, 

A nossa visinha Isaura, que nunca falta mo | 
AÇO, à excellent revitá que ne repres” 
senta no 

Avenida. tambem Já os encontro à vêr 0 
quadro novo Endireita & , são pri- 
meira ordem, e tem obello dnetto Mônarchia. 
(Carmen Cardoso e Republica (a grieioe bi 

issia “Jobia. Mendes), que: Qing 
usa delírio, alem da conploti 
delaria Medina, uma carinha bonitá, que 86 
meneia deliciosamente: 

Disse-nos a D. Isaura que o nosão infelizk 
reporter até estava córado com 08 requebrasi 
co da hespanhnita, Fascmos id 

Peepara-se um grande fóstivãl. para 
lemnisar à.100.º representação 


fica revista. E ao realisa má 
proxima quinta feira 28, é dediêada nos aucto 
res, havendo n'essa noite un fova quadro de 
theatros em que tomam parte distinctos artis- 
tas entre elles Angela Pinto, Adelina Abrati- 
eches, Aura Abranches, ete..ete. 

Vamos accendor uma vóla do cera Santh 
Magdalena. que, como se sab, é o omblema 
da castidade (não sabemos su é bem isso 
porque somos pouco versados no Flos San- 
clorum) para que a seductora não tenha lé- 
vado o pobre rapaz no 

Celyseu dos Recreios vir os Geraldos que 
são 08 melhores duettistas que om 
A Geralda então é endinbrada o 
requebra no mazize até fig tou 
olhos, na boeea, no pescoço e 
parte, 

Abi. . mulata! O que porém garantimos 
é que o nosso reporter, arrastado À deshonia 
por uma conquistadora: vulgar, vstové ha 
noites no , 

Colyseu de Lishoa, que já não é real mas 
onde se grita agora: eh! real! porque ha 
corridas de bravos garraios na pantomin 
Feira. de Sevilha que tem feito um suecesso. 
Sabemos isto porque pessoa fidedigna nos 
informou que quando o cornetim deu o si 

al. para sahir o novilho o nosso reporter 
Eeimidoa se repentinamente lgar que 
estavam a chamar por elle Coitadinho ! 

O que lhe vale para disfarçar a. 
dor que o assoberba é que ainda esta se- 
mana temos na 

Rua dos Condes a nova revista de Daniel 
Moreira 4 rupísca, com husica do nosso bom 
amigo Luz Junior, que nos disem ser ide in- 
penca é o 

Chiado Terrasse, fresquinho e agradavel, 
onde, as noites se passam vendo O nitido e 
bello animatographo. com à sensacional fita 
A questão Dreyfus. 

Se a justiça obrigar, como deve, a sedu- 
etora ao casamento com o redactor d'esta 
secção, o ingenuo reporter, é que 
Vo passaiia lag do melopá rn 
Agosto, que promete ser uma 


- em toda a 


maravilha, não faltando, é clar: 
“Chal ia a 
revista Nos. carrapitas 
Modesto & Simplicio, música 
feira 
Que os pa ss desculpem o mal alinha- 
vado theatradas, mas conhecendo a 


fatalid do que o nosso reporter foi vi- 
“deveim comprehender o estado de 
consternação em que todos nos achamos. 


ORLANDO. 


Um DOIDO == de Bacôco 


Ny | Do Mundo: 
o (Diario livre de João Chagas). 
À questão pessoal: 


Depois que é rei D. Manuel, 
a monarchia soffreu hontem um 
primeiro golpe. Quem recebeu 
esse primeiro golpe foi Affonso 
Costa, no braço, mas quem foi 
ferido foi ella. O destino é assim, 


Uma pequena arranhadura que só se sutura com uma edição 
correcta e augmentada... do que nós sahemos!.. 


o 


